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jornalistas
EZJ —

No dia da cidade, quando  
todos os ch ron is tas  r e m e ­
m o ra m  o aco n te c im e n to 1 
e invocam a pro teção  do 
m a r ty r -p a t ro n o  da sonha­
dora  e l irica Bebastiano- 
poüs, fico a pensar  no e- 
xemplo de obnegação e 
socrificio dos obre i ros  a 
nonimos da imprensa .

Não ha s im pr ic idade  
maior,  nem m aior  d es ­
prendimento .

Pro le ta  r i o desconhecido 
p a ra  o qual não existe a 
esperança de um dia de 
redempção,  o jornalis­
ta  consegue ser  um g i ­
g an te  perd ido  na m u l t i ­
dão e déla ignorado.

P revê  os acontec imen­
tos: d iscute  os poblemas 
vi tais da nacionalidade e 
do mundo: acende lumes  
na conciencia publica, aco­
lhe e defende os perse­
guidos  e os infelizes.

De si mesmo, nada  tem 
. . .  Dã, pe rdu la r iam en te ,  
um a soma de poder,  de 
que ele proprio se conso­
lar ia com um a simples m i ­
galha.

Na hora  em que t r i u n ­
fam as causas  mais  v i ­
b ra n tem en te  defendidas,  
o heroi anonímo já está  
in te ressado n o u t ra s  c a m ­
panhas, desa ten to  aos r u ­
m ores  da vitoria.

Abnegado e simples so­
fre em silencio um a po- 
bresa, quo só tem  a ben­
ção dos sacrifícios.  Por! 
um es t ran h o  fenomeno,) 
começa a ver as coisas ' 
de cima, desafiando altU 
tudes.

8e o jorna l is ta  t i rasse  
do seu m undo  in ter ior ,  
como os ar t is tas ,  afeitos,  
p a ra  a sua a t iv idade  in­
telectual,  não te r ia  cara* 
te r  cons t ru t ivo  a sua obra.

Não ha jorna l is tas  cé­
ticos, nem idealistas.  Na 
classe dos in te lectuaes  a 
sua candição é pe rsona l ís ­
sima.

Não conheço mais  co ­
m ovente  exemplo de ho­
locausto  do que a desse 
obre i ro  formidável,  que 
não tem o dire i to  de rein- 
v id icar  pa ra  si nada do 
que si p rop r io  dá, em 
consumição e dôr.

Perigos, sobresaltos,  t e ­
m ores  g r a d u a m  a escala 
de suas  emoções, que  aca­
ba se por  descontro lar ,  ás 
múlt ip las  e sú b i ta s  influ

O R G À Q  O F IC IÀ L  DO P A R T I D O  D A  L A V O U R A  
Dircção-G crenc ía  d e : J O S E ’ ROCHA (C o lab o rad o res  Diversos)

A N O  I 1TU’ (S. Paulo) D om ingo ,  21 de MAIO de 193-3

R Companhia Telefônica Brasileira, comunica 
que instalou á Praça Padre Miguel n.° 16, Bar, 
Confeitaria e Leiteria Ituana, um novo posto tele­
fônico onde o publico poderá obter, a qualquer 
dia e hora, ligações locais e interurbanas.

O Posto Telefônico que funciona na sua es­
tação telefônica á Rua Santa Cruz n,° 264, passará  
a funcionar das 8 ás 17 horas nos dias uteis, ex- 
cepto aos sabados que fechará ao meio dia, não 
se abrindo aos domingos e feriados.

C O M P A N H I A  T E L E F Ô N I C A  B R A S I L E I R A

encias do m un d o  exter ior .
O jornal  é o seu micros- 

cosmo. A sala de redação 
parece  div id ida  por  dois! 
hemisférios.

H a  tambern an ti podas 
nessa m in ia tu ra  de u n i ­
verso, q u e é  u m a  perfeição 
de s íntese miraculosa .

Esse o seu mundo,  se­
pa rado  de sua casa por  um 
espaço, v e rd ad e i ram en te  
in terp lane tá r io .

Emil  Ludw ig  conta  que 
já viu o g u a r d a  de um 
faró l  ao pé da lam pada  
gigantesca,  t e r  a necessi­
dade  de u m a  lam par ina  
pa ra  ler.

O imenso fóco lumino­
so proje tava=se a cen te ­
nas de quilômetros;  mas 
deixava o pobre  g u a r d a  
na escuridão.

Est9 é o simbolo da tua  
g randeza  e de teu  anoni­
mato, jorna li s ta  meu ir­
mão.

o
Que Deus te abençoe 
sacrifmio...

Povina Cavalcanti

Na conferência 
T  que realizou, por 
ocasião do Congresso 
Social do Centro  D. 
Vital, o P a d re  Dr. 
Nicolau de Flua Gut,  
da o rdem  de S. Ben­
to, um a das  f igu ras  
cu lm inantes  do Clero 
pelo seu saber,  teve  
o p o r tu n id a d e  de f a ­
zer apreciações  sobre 
a orientação seguida  
pelo Governo  Provi- 
sorio e sobre os p r o ­
g r a m a s  dos P a r t id o s  
Políticos de S. Paulo. 
Assim declarou  que, 
a té  o presente ,  o Go­
verno  Prov isor io  tem  
respei tado  os p o s tu ­
lados católicos, não 
devendo haver ,  p o r ­

tanto, queixas  con tra  
êlo nesse sentido. 
Q uan to  á legislação 
social, está seguindo  
u m  cam inho certo, 
aliás, já indicado por  
Leão X II I  e po r  to ­
dos os g ra n d e s  P a ­
d res  da Ig re ja  que 
se tem  ocupado do 
assunto.

Refer indo-se ao p r o ­
g r a m a  da  Chapa  Úni­
ca, diz que  se o mesm o 
não repud iou  nem 
renegou  os postu lados 
e d ire i tos  da Igre ja ,  
es ta tu iu ,  en t re tan to ,  
a separação  da Ig re ja  
do Estado.  Q uan to  á 
p a r t e  social é confuso 
e incompleto. Do p ro ­
g r a m a  do P a r t id o  da 
L a v o u ra  diz que r e ­
c o n h e c e  a  i n t a n g i ’ 
I n l i d a t k '  d a  fiunii-  
l i n  c  r e l a t i v a m e n ­
t e  á  p a r t e  d e  d o u

t  r i  n a ç ã o  s o c i a l  é  
® m a i s  p e r f e i t o  
q u e  e x i s t e .

Os católicos que  s u ­
f r a g a r a m  nas  u rn a s  a 
chapa da L a voura  po­
dem, pois, e s ta r  p e r ­
fe i ta m e n te  t ran q u d o s  
com as suas  consciên­
cias. Pondo-se ao lado 
dos que p res t ig iam  
o G overno  não es tão 
acoroç-oando c o m u ­
nistas,  como preten-  
t e r a m  inculcar  os que 
se puse ram  consciente  
ou inconsc ien temente  
ao serviço  dos pluto- 
c ra tas ,  m as  acom pa­
nhando  o Governo  
em cam inho  cer to  in ­
dicado por um  P apa  
sapientiss imo e por  
todos os g ran d e s  P a ­
d res  da Igre ja  e, se 
e n t r e  o p ro g ra m a  de 
um  par t ido,  como o da 
Lavoura ,  que pugna  
pela in tangib i l idado 
da famil ia  e na p a r t e  
social é o mais  per* 
fei to que  existe,  na 
expressão  de um dos 
lum ina res  do  Olero, 
e o p r o g ra m a  de u m a  
mescla  he íe rogenea  
como o da Chapa 
Unica que fé re  prin- 
pr incipios  católicos, e 
na p a r t e  social é con­
fuso e incompleto, por  
não convir  aos in te ­
resses  u su ra  rios dos 
banque iros  e c a p i t a ­
listas, quo f in an c ia ­
r a m  a p ro p a g a n d a  da 
Ohapa Unica, a i m ­
plan tação  das  leis 
sociais h u m a n a s  e fu n ­
d a m e n ta lm e n te  c r is ­
tãs  que o G overno  
Prov iso r io  vem  p r o ­
m ulgando,  se e n t r e  
os dois o p ta r a m  pelo 
p r im e i ro  m o s t r a r a m -  
se m u i to  mais  c a tó ­
licos do que  os que 
por  «conveniências» 
de ram  o seu voto a 
p a r t id a r io  confesso 
do divorcio.
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* a trasado
PUBLICAÇÕES

Secção L ivre c editais; linha 
Repetição

Preços  para  anúncios 
Base — 1 centímetro de al tu­

ra por  1 coluna de largura)

103

$‘200
$400

$400
$300

V.S. teve  G R IP P E ?  
E N FR A Q U E C E U -S E  ?

A inda tem  to s s e , dôr n as  
c o s ta s  e  no p e ito ?  

U se  o p o d ero so  ton ico

VINHO CRE0S0TÃB0
Do Pharm. Ghim. João Da Silva Silveira

BEC0NST1TC1NTE DE 1.* ORDEM

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$O00 1S000
2.a 1$Ü00 $5oo
3.a 1$000 $õoo
4.a $900 $4oo

Pagamento adiantado

2  
Sobrado

Yende-se esplendido so­
brado,  s i tuado na Rua Dr. 
Joâo  Pessoa — Magnífico 
ponto para  negocio e r e ­
sidência.

In form ações  nes ta  r e ­
dação.

A P E D I D O

Debates do Momento
F a la  a o  «Corre io  de S. Paulo», sobre  o Par t ido  

Social is ta ,  o Dr. Clovis  d a  N o brega

A’ proporção que se vão tem, a tarde,  mercê de um 
to rn ando  conhecidos  os resul-J encontro  fortuito, discorreu o 
tados  das  eleições constituintes,  operoso «leader» sobre os ob- 
surgem,  aqui,  ali e acolá,  as 
s u rp re sa s  do pleito, que não 
foi, afinal de contas ,  aquilo
que  os g ra ndes  magnatas da 
politica esperavam:  a votação 
«batida», sem discrepância das 
m assa s  dominadas  pelo sent i ­
mento  exclusivamente regiona

jetivos do Partido. 

S o c i a l i s m o  n a c i o n a l
— «Ao contrario do que se 

propa la— disse-nos  — nós  não 
somos «internacionaüstas» e, 
muito menos,  os «sem-patria». 
Que remos o engrandecimento

listas,  tão  habi lmente in cen t i - | do  país sob todos  os aspectos 
vado pela imprensa,  pelo radio e somos,  aíé mesmo «regiona- 
e pela palavra dos  oradores  listas».
du rante  a ca mpanha eleitoral.! -  «Regionalista» — pergunta-
Haja vista o g ra nde  exito pelo 
«Part ido Socialista», organisa- 
ção recem-formada e cuja a tua­
ção foi aliás mui to pre judicada 
em dados  momentos ,  nos meios 
operários  da capital,  em vi r tu­
de de er ros  t remendos  que 
tantas  desi lusões semearam,  
pre judicando,  não raro ,  até 
mesmo a ação do Depar tamento  
Estadual do Trabalho.

O Partido Socialista su rp re ­
endeu.

Sem dinheiro para as despe­
sas de p ropa gada,  sofrendo a 
g ue r ra  do silencio da grande 
imprena imperialista,  mal c o m ­
preendido pelo clero, que foi 
a g ra n d e  força  da «Chapa 
Unica»,  terçou armas  numa 
luta des igual .

O que conseguiu  representa,  
portanto,  uma radiosa  vitoria.

No Diretorio do Part ido Scr 
ciaiista, encontram-se  f igura  > 
que são verdadei ros  «condottie- 
res» — homens animados  pela 
fé, pela vontade,  pelo ideal 
politico. Uma deles é o sr. C lo ­
vis da Nobrega,  ve terano da 
luta pela vida, revolucionado  
autent ico,  lu tador sem desfa- 
lecimentos.

O  sr. Clovis da Nobrega 
está radiante com a vitoria. E 
lu tando agora ,  contra a ca m ­
p a n h a  subterr ânea  feita em 
det r imento do Part ido Socialista 
pelos  g r a n d e s  magnatas ,  que 
se valem de ar gumen tos  pérfi ­
dos,  de int rigas habeis  e, 
também,  d iga-se  a verdade,  de 
a lg u n s  «arremessos» de p e s ­
soas das suas  própr ias  fileiras...

** *
Durante  a ligeira pales tra 

q u e  com ele ent ret ivemos,  on-

mos.
-•<Sim, porque visando,  acima 

de tudo, a solução dos p ro b le ­
mas  economicos,  servem os 
socialistas,  em cada região,  os 
interesses locais. Em matéria 
de «internacionalismo», só nos 
interessa desenvolver o sent i­
mento de f raternidade humana,  
q ue  o imperialismo capitalista 
procura  abafar no inieresse da 
industria da guerra».

A  Fam ilia.
— «Outra invencionice

ga — consiste em nos  apontar  
como dissolventes  e inimigos 
da familia. E'  uma balela es tú­
pida. Pu g n an d o  como p u g n a ­
mos,  pelo cooperativismo, pelo 
estabelecimento da pequena 
propr iedade,  que  prende o h o ­
mem á ter ra e ao lar, que ex­
t ingue as mas sas  f lutuantes  
nos  campos,  fortalecemos a 
familia, que  é, para nós,  a base  
de tudo.  E'  o capitalismo des- 
hu mano,  avassa lador que  des- 
t róe a familia, incent ivando o 
luxo. es tabelecendo as p ro m is ­
cuidades horriveis pela cont in­
gências em que  se encontram 
no seu regimen,  as classes m e­
nos  favorecidas  a habitar  nas  
pocilgas onde f raternisam a t u ­
berculose,  alcoolismo e a mi­
séria.

Nós  queremos a familia uni 
da, nos campos e nas  cidades,  
pelo amor e pelo t rabalho.»

A  Rellcjião
— «A respeito da religião — 

c o n t in u o u —queremos a Igreja 
livre dentro  do Estado livre, a 
l iberdade dos cultos. Não com­
bateremos os sacerdotes.

Diante,  porém,  dos ataques  
q ue  correligionários nossos  vem 
fazendo ao clero, posso dizer 
não passarem de individuais 
represálias á sua intempest iva 
intromissão no ultimo pleito 
eleitoral, a porito mesmo de 
serem os  altares t ransformados  
em arena  politica, e os sermões

Constructor Civil
E ncarrega-se de Construcções de casa. Retornas, Plantas, 

e orçamentos. Preços modicos.

Rua do Fa t roc in io  n.° 170 ITU

a n o s s a  a t i tu d e— de t o d o s  n ó s ,  j g j^ roeura -se  e m p reg ad a  
catól i cos ,  prot es tantes ,  o r t o d o - i . B r  para todo o serviço

casa do h m ü i .  daoa-  
I pitai , i r a t a - s e  nesta  re- 
! dação.

! a  aro e 
ir® Is S. Pils

Muita gen te  se tem s u r ­
preendido  com o resul ta-  

em  m ero s  com ícios, n»  m ais j do do pleito em S. Pau-
rev o lían te  su b v e rsã o  d a s n o r - i i  Pnnr*n<? n<? nrnnrin<? m as e dos en s in am en to s  re Ij.  {O. roucos ,  a te  OS proprios
g io so s, com o do  p ro p rio  bom  I Diteressados diretos,  es^

O Partido Socialista pe rav am  t a n ta  p re fe ren

pro-

senso.
Brasileiro, repito, se mantém 
em face da Religião com ab ­
soluto respeito a todas as c r e n ­
ças e a todos  os*cultos.

Não combatemos os podres  
a u e  se limitem pregar  a d o u ­
trina cristã nas igrejas.  Estes 
poderão até con tar  comnosco 
para defende- los  contra  qual ­
quer  agressão injusta da injus­
tificável videncia de que pos­
sam ser vitimas, amanhã.

Mas,  os maus  sacerdotes,  os 
charlatães que  entenderem de 
nos combater,  com o prestigio 
da batina e a suges tão  dos 
púlpitos,  sob o falso fundamen­
to de que somos comunistas,  
de que  queremos a dest ruição 
da propriedade,  da famiíia e da 
Patria,  esses  terão em nós  ad 
versarios  certos, decididos e 
temíveis.

E' este o nosso ponto de vis-
seguiu o sr. Clovis da N o b r e - 1 ta, será esta,  invar iavelmente , ' ora  se encontra ,  0 que

H o j e - C 1N E  C E N f K A l  -  H o j e

A  L U D I B R I A D A
A «Ludibriada» é a versão cinematográfica da famosa obra do Hector Turnbull ,  «The 

Cheat», e foi passada á tela sob a direção de Oeorge  Abbott, o enscenador  a quem devemos 
a recente produção de «Casamento Singular», com Tallulah c Fredric March nos principais 
papeis. Entre os actores que aparecem nes te fotodrama,  muitos dos quaisjá ouviram aplausos 
nos teat ros de Broadway,  figuram Jay Fassett ,  Ann Andrews,  William Ingersol,  Hanaki 
Yoshiwara,  Henry Warwick,  Frank Monroe,  Ar thur  Hohl e Will iam Bonelli, sendo os pr inci ­
pais interpretes H e n r í  S í e f a n s  e  T a l u l a f \  B a n k e a d .

S e x t a - f e i r a — ^  C a s a  S i n i s í r aI V I L U /  com B O R I S  K A R L O F
cuja fama de grande átor, em outra caraterização numa super  produção que vos revela­

rá a dutibilidade do talento des te grande astro da tela: BORIS KARLOF mais tenebroso que 
DRACULA exotico pelo ambiente  de mistério e mais forte que FRANKENSTEIN.

O  e n r e d o  d o  d r a m a  e m  p o u c a s  p a l a v r a s — Perdido nas montanhas  da 
Escócia existe o castelo de Fem. A vida libertina levada por  todos  os componentes desta f a ­
milia, t raz sobre eles maldição e loucura.  São 4 infelizes maníacos a mercê de um criado de 
força hercúlea, de instintos bestiais que os subjrga .  Mas nesse criado embrutecido pelo acooi, 
que  não possue o dom da palavra e expr ime seus sent imentos  com gritos selvagens,  e . . .  eis 
o film da UNIVERSAL, que o Cine Cent ra l  exibirá sexta feira, dia 2ó.

cialista».
E concluindo:
— «No proximo pleito todos  

verão como os f rutos  da ult i­
ma campanha se multiplicaram,!
reproduz indo  o episodio biblico em tal es tado  de animo
dos p ã e s . . . »  sò poder ia  p refer i r ,  como

Do «Correio de S. Paulo» ^  ^  q ( j e  t i y e 8 s e r a  u m

p ro g ra m a  de real  in te ­
resse para  a colet ividade.

O P a r t id o  da L a v o u ra  
se ap resen tou  d e fen d e n ­
do princípios  e idéas qu e  
se encon t ram  co nsubs tan ­
ciados em seu p r o g ra m a  e 
cons ti tue  um  conjunto  de 
medidas  e p rov idenc ias  
de real e imediato  in tere-  
se, não# só para  S. Paulo 
mas para  todo o Brasil . 
Além disso, seus «leaders» 
cons t i tuem  o que S. Fau- 
lo possue de mais  r e p r e ­
senta t ivo  na classe dos 
lavradores ,  o quo justi fi ­
ca a confiança do povo 
— em que o p rometido  
seria e fe t ivamente  c u m ­
prido.

Agora, S. Paulo, que 
em bôa hora  su f ragou  os 
rep re sen tan te s  de sua 
m aior  e mais laboriosa 
classe, vai t e r  na assem- 
bléa Nocional quem d e ­
fenda seus in teresses  a jus ­
tando-os ás conviniencias  
do país.

Serão com bat idos  com 
decisão e energia ,  a usura ,  
o protecionismo,  os one­
rosos impostos que ce r ­
ceiam a liberdade co m er ­
cial e impedem o desen­
volvimento economico g e ­
ral. Só os pontos frisados 
cujos fins m o s t ra m  os ó t i ­
mos in tu i tos  dos seus p re ­
gadores ,  b as ta r iam  pa ra  
que a nação in te ira  s u f r a ­
gasse os nomes  de seus de­
fensores,  desde que estes, 
como sóe acontecer  com 
os rep resen tan tes  do P a r ­
t ido da Lavoura ,  sejam 
homens  capazes do inspi­
r a r  confiança, in fundir  
respeito  a seus concida­
dãos.

Nova éra  nos a g u a r d a  
com o fo rm idáve l  m ovi­
m en to  civico que  a lavou­
ra  paul is ta  encabeçou, p a ­
ra  bem de S. Paulo  e do 
Brasil.

(Transcrito  d ’ «Patria» do Rio)

cia pelo P a r t id o  da L a ­
voura,  que, afinal, ao que 
parece, levará  a m elhor  
na competição.

Não e s t r an h am o s  esse 
fáto, porque,  conhecedo­
res da m enta l idade  do 
povo paulista,  e de sua 
evolução nestes  ú l t imos  
tem pos  de privações, a- 
g u a rd a v a m o s  um p ro n u n ­
c iamento  livre  do injun- 
ções e falsos sentimenta-  
lismos. Sabiamos que S. 
Paulo se ba ter ia  por  idéas 
e não por homens,  que es­
se glorioso Es tado  se a- 
chava  cançado da polit ica 
profissional, que  o levou 
ás dif iculdades em que

( L e i a m  a  4 . a p a g i n a )
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A lis tam en to  Militar
Dos jovens nacidos no per íodo compreendido  

en t re  16 de Ju lho  de 1911, a té  15 de Ju n h o  de 1912.

O Doutor  José  Leite  P inheiro  Junior ,  P res i­
dente  da J u n ta  de Alis tamento  Militar, deste  mu- 
nicipio de Itú,  Es tado  de São Paulo, etc.

FAZ, saber  que, es tando concluídos os t r a b a ­
lhos de a l i s tam ento  no ano corren te ,  vão ser  os 
mesmos rem et idos  á J u n ta  de Revisão na Capital 
do Estado, séde da 4.a C. R. M., acom panhados  de 
todos os documentos  e reclamações apresen tados  
pelos in teressados.  E  pa ra  que  chegue  ao conheci­
m en to  de todos m anda  a f ixar  na p o r ta  pr incipal  
do edificio que funciona a Jun ta ,  e publ icar  na im­
prensa  local «PROGRESSO»

l i e l a ç ã o  clw c l a s s e  d e  1 0 1 1
(Continuação)

113 Pedro, filho de José Àntoaio Rosa. 114 
Pedro  Miguel, f. Carmino de Carmelo. 115 P r im o  
Peixoto, f.. de Domingos Peixoto. 116 P r im o  H u m ­
berto, f. de Vitorio Barbi. 117. Primo,  f. de Luiz 
Bellon. 118 Ricardo Domingos GiJ, f. de Joaquim  
Domingos de Campos. 119 Ruy, f. de Benedito Ro­
d r igues  dos Santos. 120 Santo, f. de Eugênio  Fas- 
comez. 121 Santo, f. de Rom oto  Rosat ti .  122 Vaie- 
rio Irineu, f. de Nicodemo Sbrissa. 123 Vitorino, f. 
de P ed ro  Franceschineli .  124 Vicente,  f. de Pascoal 
Marcilio. 125 Vito, (excluido) f. de Luiz Salvadori.

C L A S S E  SÍÍÍ2

1 Abilio, f. da João Gasparino.  2 Abilio, f. de 
José Benedito Caetano. 3 Abilio, f. de Guido Mag- 
nari.  4 Adrião, f. #de Adão Sa lvador  de Arruda .  5! 
Alfredo, f. de Jacom o Figlie. 6 Alfredo, f. de Au-' 
gus to  Ouarnier i .  7 Alfredo, f. de H ercu les  Bonini.i 
8 Alfredo, f. de Lino Savioli. 9 Alderico, f. de Aris 
todemo Zacarias.  19 Alcebiades, f. de Manoel Pau-- 
lo Ribeiro. 11 Antenor,  f. de Benedito  Rodrigues.  
12 Antenor,  f. de Vicente Vecchi. 13 Angélico, f. j  
de Noó Ramiro.  14 Angelo, f. de José  de Brito. 15 
Antonio, f. de Antonio Bugardâo  Galhardo.  16 An-: 
tonio, f. de Luiz Fenadori .  18 Antonio, f. de J o a ­
quim Teixeira  Figueiredo.  18 Antonio José, f. de 
Carlos Del Rosso. 19 Antonio, f. de Miguel Montei­
ro Carvalho. 20 Antonio, f. de Lourenço P au le t to  
21 Antonio, f. de José Francisco  Vieira. 22 Antonio, 
f. de Joaqu im  Silveira  Leite. 23 Antonio, f. de Oli- 
via Evangelis ta  Pedrozo. 24 Antonio, f. de Antonio 
Oartulina. 25 Antonio, f. de E rnes to  Corrêa.  26
Antonio, f. de Benedito  Morais Cardoso. 27 Anto- 
nío, f. de Egidio Silva Castro. 28 Antonio, f. de 
João  Silveira Morais.  29 Antonio, f. de José J o a ­
quim de Barros . 30 Antonio Liberato,  f. de Pedro  
Piassent ini.  31 Araldo, f. de Luiz José  Rizzi. 32 
Arcilio, f. de Nicolau de Almeida. 33 A r tu r ,  f. de 
Antonio Delagueesi.  34 Arlindo, f. de Marceteu 
Atenes.  35 Armando,  f. de Mario Macedo. 36 Atali- 
ba, f. de Ataliba de Almeida Toledo. 37 Atilio, f. 
de Ricardo do Nascimento. 38 x\urelio Luiz, f. de 
b e rn a n d o  Searaveli .  39 Avelino, f. de Sebastião 
Paula Souza, 40 Baptista,  f. de Luiz Moche. 41 Bi- 
biano, f. de José Pinto Rodrigues . 42 Benjainin, f. 
de Barnabé  José Alpino. 43 Benedito, f. de José 
Elias dos Santos. 44 Benedito Oandelaria,  f. de Ana- 
cleto José de Carvalho.  45 Benedito  Camargo,  f.
de José Ferrnino. 46 Benedito Lucarelo, f. de Mi­
guel Lucarelo. 47 Benedito, f. de J a im e  Leite  de 
Quadros.  48 Benedito, f. de Juvena l  Honor io  da 
Costa.  49 Benedito, f. de Dalmino Marques . 50 Be^ 
nedito  Expedito, f. de Francisco  de Souza. 51 B ru ­
no,  ̂ (excluido) f. de Arnaldo  Lui. 52 Breno, f. de 
João  Piassoroli .  53 Carlos, f. de José  Maria  de 
Morais.  54 Cândido Antonio, f. de Manoel Almeirão. 
55 Crespim, f. de Constantino Lupineto.  56 Casine, 
f. de Noé de Souza. 57 Deoio, f. de Carlos do Vale 
58 Diogo, f. de João  P r ie to  Esteves. 59 Duilio, f. 
de Narcizo Vedoveli . 60 Durval ,  f. de Constante  
Leonardi .  61 Durvalino, f. de Benedito Luiz F e r ra z  
63 Domingos,  f. de Luiz Brancalion.  63 Eduardo ,  f. 
de Malvina Leite.  64 Eduardo ,  f. de João  Sorio. 6^
Edua rdo ,  f. de Gabriel  Maffei.
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ItnpoNto P r e d i a l  e  
T a x a  d e  K x g o t o s

A V I S O
De ordem  do Snr.  Dr. 

P refe i to  Municipal,  aviso 
a todos  os senhores  con­
tr ibu in tes  do imposto 
P ied ia l  e Taxa de Exgo- 
tos do co r ren te  ano de 
1933 que, a Tesourar ia  
Municipal receberá  sem 
m u l ta  a té  o dia 31 de 
Maio corrente ,  improro- 
gavel.  F indo esse prazo 
será  acrescida  no imposto  
e taxa, mais a m ul ta  de 
15 %  na im por tânc ia  a 
pagar .

P a r a  que  chegue  ao 
conhecimento  dos senho­
res  interessados,  faço o 
presente  aviso que  vai 
af ixado no local do cos­
tu m e  e publicado pela im ­
prensa.

M anoel dos ò  autos Oli­
veira

Tesou*reiro e Coletor  M u­
nicipal

Dr. José  Leite
P inhe iro  J u n io r  j

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui- ! 

na da rua Rua Barão de Itaim» |

Telefone, 116

C A L C E  Í 1 I NA
O Especiíico da D snução

A SAUDE das CREANÇAS

Ao vosso filho já nasceu o p r im e i ro  d e n te ?
Tem ele bom a p e t i t e ?
E ’ ele fo r te  e corado  ou raqu í t ico  e anêmico ?
Dorme bem d u r a n te  a noite,  ou chora  em demasia  ?
Os seus in test inos  funcionam r e g u l a r m e n t e ?
Dorme J com a boca a b e r t a ?  Const ipa-se com 

f requenc ia?
Assusta-se q uando  d o r m e ?
J á  lhe deu CALCEHINA, o rem ed io  que  veio 

p ro v a r  que acidentes  da p r im e i ra  dent ição das  
creanças  não ex is tem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir  tão  bons  den tes  como os povos  do 
Sul da Europa .

A CALCEHINA é sem pre  util, em q u a lq u e r  idade.
CALCEHINA evi ta  a tubercu lose  e as infecções 

intestinais.

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã  e 
das 3 ás 5 horas da tarde
Chamados a qualquer hora

Pensão Ituana
DE

J g n a c í o  G it iv i lo
Aceitam-se pensionis tas  

in te rnos  e ex ternos.  F o r ­
nece m a rm i ta  a domicilio 

Aceio r igo roso  
Preços  razoaveis .

Rua dos Andradas ,  108
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Vende-se em todas as íarmacias. (3)

E x t e r n a t o  N o r m a l
O F IC IA L IZ A D O

D i r e t o r :  Salathiel Vaz de Toledo 
P r o f e s s o r e s :  Tristão Bauer  e Salathiel V. de Toledo 
Acha-se a b e r t a  a m atr icu la  no C u r s o  d e  P r e ­

p a r a t ó r i o s  des te  e x te rn a to  dos cand ida tos  aos 
exames  de admissão  ao Ginásio do E s tado  local.

M e n s a l i d a d e  5 0 S 0 0 0
T d x a  d e  M a t r i c u l a  l O O S O O O

P A G A M E N T O  A D I A N T A D O

N O T A — Todo s os a lunos  que  se matricularem até o dia 
30 de Maio não pagarão TAXA DE MATRICULA.

IM P O R T A N T E :  O EXTERNATO NORMAL conseguiu  
nos  últimos exames a po rcentagem de 92% de promoção.

A s  aulas terão inicio a 1.° de Maio
Ou tra s  informações  com o diretor,  na séde do es tabelecimento  

á rua  dr. João Pessôa  n.° 181, das 15 ás  17 horas  — Itú

M o d a  e B o r d a d o
Publicação mensal de modas a trabalhos de broderie. 

O figurino ideal para todos os gostos, a revista querida de 
todos os lares.

M O D A  E  B O R D A D O

revista brasileira, se iguala e é muitas vezes melhor que 
oulraS publicações de figurinos feitas nos estrangeiros. P o ­
de-se afirmar sem receio de contestação que, embora seja 
3$000 o seu preço para todo o Brasil, ela é mais apre­
sentável e completa do que qualquer outra publicação no 
genero, editada no exterior. Em todas as livrarias e vende­
dores de jornais é encontrada á venda,

M O D A  E  B O R D A D O

Pedidos de assinaturas ou números avulsos para a 
Empresa—Trav. do Ouvidor, 34 — C. Postal, 880—Rio
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I  Piofessora Diplomada pela «Academia Superior de i
§ Corte Argentina» j§

|  D Á  L IÇ Õ E S  D E C Ó R T E  E  C O S T U R A S  
Das 8 ás 10 — Rua  Santa  Cruz, 397

Das 14 ás  16 —- R ua  S an ta  Rita,  119



PROGRESSO» Domingo, 21 de Maio de 1933

A r t e  d e  B o r d a r
é  um a revista m ensal dc riscos para  bordar e a rtes aplicadas. Contém 
20 paginas de grande formato c dois grandes suplem entos que vem  solto 
dentro  da revista, com os mais encantadores e sugestivos riscos para 
bordados em tam anho de execução. A capa da revista, em quatro ou 
cinco cores, tráz sem pre um lindo motivo de almofada ou toalha e, no 
texto, o risco correspondente, com todas as explicações para executar o 
trabalho.

A R T E  D E  B O R D A R
contém  riscos para: Som brinhas, Almofadas, Stores, QtjÊnonos, Pijam as, 
G uarnições e loa lhas de mesa e de jaltar, G uarn ições^para «lingerie», 
Rouqas branças, Roupas para crianças, G uarnições para cama e m esa — 
1 rabalhos em «Crochct», Raria, Lã, Pelica, Pano Couro, Feltro, Estanho 
P in turas, Flores, etc.

A R T E  D E  B O R D A  R
custa  em toda par te 2S009 o exemplar,  e é encontrada á venda 
em todas  as l ivrarias e vendedores  de jornais. Para assinátu-
ras  e núm eros  avulsos  — Empresa  Editora de Arte de Bordar
— Trav.  do Ouvidor ,  34 -  C. Postai,  880 — Rio.

O  D e l a t l o r

O Delator  <5 um indiví­
duo  sem pre  pe r tencen te  
a baixa esfera social, cuja 
consciência cheia de no- 
dôas  que  p ro cu ra  a cada 
ins tan te  d e r r a m a r  o lodo 
im undo  de sua baba pe­
çonhenta  sobre  a conduta  
de pessoas cujo nivel so* 
ciai es tá  longe do seu.

O Delator  é desses in ­
d iv íduos  que andam  pelas 
esquinas, pelos cafés e 
pelas p raças  dizendo in- 
vencionices  ssbre a co n ­
du ta  de ou trem .  Esses 
que  sem r e p a r a r  em sua 
«cauda suja» vivem a 
r in c h a r  como um  cavalo 
e a z u r r a r  como um 
b u r r o ...

U Delator deve  ser  re- 
ehassado a chicote,  porque 
esses indivíduos são até  
indignos de v iver  en t re  
c rapu las  e c r e t i n o s . . .

EXT.

NOTICIÁRIO
de KdweaeHo 

do Esíado de Paiaio
Capi tu lo  II

Art. 226—E ’ gra tu i to  o ensi ­
no primário de cinco anos .

Art. 227 — São obr igadas  á 
f requencia  escolar  todas  as cr i ­
anç as  de 8 a 14 anos.

Art. 223 — Os pais,  tutores 
ou responsáveis  ficam o b r ig a ­
dos  a promover  a inscrição e 
a f reque .cia da cr iança á e s ­
cola primaria.

§ 1.°—Se o a luno faltar por 
mais de três dias consecut ivos,  
o fáto deve ser justificado p e ­
rante  o di retor ou o professor  
da escola:

§ 2.°—Os pat rões  que t ive­
rem em idade escolar  a seu 
serviço,  devem permit ir - lhes  a 
í requencia  regular  ás aulas.

§ 3.°— A infração deste art. 
ou de qualquer  de seus para- 
grafos ,  depois de notificação 
com 8 dias de antecedencia,  
acarre tará  ao pai, tutor ou res­
ponsável  ou pat rão,  a pena de 
mul ta de 20$000 a 200$000, ou 
de prisão,  a critério da  autori-  
dede competente.

Art.  231 — As multas  serão 
cobrados  executivamente,  se no 
p ra so  de dez dias não forem 
pagas .

Das  escolas isoladas

Arí. 253 § un ico—Não p o d e ­
rão ser mantidas  as escolas 
que apresentem,  em í iês  meses  
consecut ivos ,  matricula inferior 
a 30 a lunos ,  e í requencia  m é ­
dia inferior a 24, ou que,  em 
três visitas consecut ivas  do ins ­
petor,  tenham í requencia infe­
rior a 24.

E s c o l a s  v a g a s
Estão vagas ,  em Itu, as se 

guintes  escolas  rurais,  do  1.° 
estagio: Mista, rural ,  da Fasen- 
da Floresta; Mista rural,  da 
Fonte S. hiisa: Mista rural  da 
Fas enda C ana  Verde; Mista 
ruraí  da Fasenda Conce ição e 
Mista rural do Apotribu:

José  Benedito da Cunha 
a u to r  da m or to  de um 
menino, em Oabreuva.  Se­
rá  seu defensor  o ad v o ­
gado Dr. ErmeÜndo Ma~ 
fei.

IS a ile

A esforçada d i re to r ia  
do Clube Recrea t ivo  Co­
mercial,  no proposi to  de 
cooperar  na cons trução  
da séde da Corporação 
Musical «União dos A r ­
tistas^ cujo salão r ecebe­
rá  o nome do g ra n d e  e 
saudoso a r t i s ta  i tuano 
Elias Lobo, está organi-  
sando para  o dia 3 de 
Ju n h o  p. f. um baile be­
neficente.

I>r. SPii iJaeiro  J i \

Completou honíem mais 
um ano de uti l  e p recio­
sa existencia,  o distinto 
e conceituado facu l ta t ivo  
Dr. José  Leite Pinheiro  
Jr. , muito  digno e esfor­
çado g o v e rn ad o r  da nos ­
sa cidade.

Dentre  as m u i tas  feli­
citações que deve t^ r  r e ­
cebido, pedimos ju n ta r  as 
nossas.

o rgan isado  com elemen-, 
tos bons e todos em for-1 
ma. m*

Com a p resen te  edição 
oferecemos aos nossos a s ­
sinantes  o n.° 360 do «Su­
plemento I l u s t r a d o ' pa ra  
o qual  ch am am o s  a a t e n ­

ç ã o  dos nossos leitores, 
y visto t r a ta r - se  de um a  p u ­
blicação rep le ta  de in fo r ­
mações uteis  e le i tu ra  
proveitosa.

H o l»  a o  ( ' é s to
Conforme notic iamos 

realizou-se domingo ulti-

ISeseigpB&^ílo
O prof.  Heiíor Lisboa,  d i re­

tor do g ru p o  Escolar  «C onv en ­
ção de Itü», foi des ignado pe- 
io Inspetor Escolar  cio Serviço 
de Orientação e Fiscal ização 
do Ensino Part icular ,  para o 
cargo de Auxiliar de Inspeção 
Escolar do Ensino Particular.

m  a  1 § f a  v  o i* &v  e  1
Eu abaixo ass inado,  doutor 

em medicina,  pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, etc.

Atesto que  empreguei  o Eli­
xir de Nogueira ,  Salsa, Caro -  
ba e Guaíaco,  pr eparado  pelo 
distinto farmacêutico João da 
Silva Silveira, em caso de úl­
cera sííilitica, dando este m e­
dicamento  resultado o mais fa­
vorável.

Pelotas,  5 de Maio de 1889 j

Dr.  Joaquim Rasgado

■O grande remedio brasileiro, ELI­
XIR DE NOGUEIRA, do farm acêuti­
co e quimico João da Silva Silveira, 
vende-se em todas as Farmacias, 
D rogarias e Casas dc Campanha e 
Sertões do Brasil, bem assim  nas 
Republicas Sul-Americanas.

lua p o s to  s o b r e  e-s
c e l i b a t á r i o s

Ao que se noticia está  
concluído no Ministério 
da Fasenda  o proje to  r e ­
lat ivo ao lançamento  de 
imposto  sobre os solteiros.  
Deverá  esse t ra b a lh o  ser 
e n t r eg u e  a inda es ta  se­
m ana ao chefe do goveiv  
no provisor io  que  resol­
verá  a respei to

S e n s a c i o n a l  p r o c e s s o
Será  ju lgado na p ró x i ­

m a te rça-fe i ra ,  dia 23, o 
sensacional processo de

C o l a b o r a ç ã o

Por  nos t e r  chegado 
t a rd e  ás mãos* de ixamos 
para  o p roximo n um ero  
um explendido a r t ig o  da 
lav ra  do nosso br i lhan te  
co laborador  Dr. Ermelin- 
do Ma fei, com referencia  
á «nota publicada no seu 
ext in to  jornal  «A Comarca  
de Itu», de 14 de Jane iro  
do co r ren te  ano.

E n f e r m o

Acha-se in te rnado  em 
q u a r to  p a r t icu la r  da rita. 
Casa des ta  cidade, onde se 
subm eteu  a melindrosa 
operação ci rúrg ica ,  o nos­
so bom am igo  sr. Si lves­
t r e  Oliveira,  ex-regente 
da Corporação Musicai 
«União dos Artis tas».

M S a lan e e íe

P o r  escaeês de tempo 
e acum ulo  / l e  serviço em 
nossas  oficinas, só no p ro ­
x imo n um ero  publ ica re ­
mos o Balancete  da P r e ­
fe i tu ra  re fe ren te  ao mès 
de Abril.

F U T E B O L
O «Cruzada F. O.» em 

nova fáse, re in ic ia rá  hoje 
a sua á t iv idade  esport iva  
en f ren tan d o  em o seu 
campo o fo r te  e descipli- 
nado conjunto «E. C. So- 
rocabano».

Será  um a  t a r d e  m ag n í ­
fica, pois, o valor  do q u a ­
d ro  vis i tante  é reco n h e ­
cido, e os locais, ap re sen ­
t a rão  um  q u a d ro  bem

mo, na q u a d ra  do G rupo  
Escolar  «Convenção de 
Itú», um  encontro  e n t r e  
as turmas ,  «Ginásio do 
Estado» o «Convenção de 
Itú». À pa r t ida  foi dis- 
pu tad iss im a e te rm inou  
com a v i to r ia  do Ginásio 
pela con tagem  de 13x12.

A assis tência  que  e ra  
grande ,  v ib rou  de e n t u ­
siasmo n um a to rc ida  f o r ­
midável.

A ta rd e  foi ab r i lh a n ta d a  
pela Banda José Vitorio.

— Breve teremos tim encontro  
entre os quad ro s  do «C o n v en ­
ção de I tu» e da cidade do E s ­
pirito Santo  do Pinhal.

— Minha béla Joséfina...
— Diante  da  t ige la  v a s ía  n ã o  se  r e so lv em  

os  g r a n d e s  p r o b le m a s  da  vida...
N a d a  deveis  temer.  P a r a  r e s g u a r d a r - s e  do 

tcmpD «desconcertado» p rev ina-se  con i ra  o inverno ,  
í a zendo  a s  s u a s  c o m p ra s  de tecidos, f lane las  e 
cob e r to re s  n a s  in e g u a lav e i s

Casas Pernambucanas
Roa dr. João Pessoa, 153

I eilez.

i  Ptofessdra Diplomada pela «Academia Superior de |  
Córte Argentina»
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Das 8 ás 10 — Rua  San ta  Cruz, 397 j
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Hoje -  No Parque Domingos Fernades

vs.


